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A concretiza Á„o de um sonho
U ma recente classifi cação das melhores praias desertas do 

mundo, lançada pelo jornal “The Observer”, fez-me aceitar, 
de imediato, um convite formulado por Ana Dinis, responsável em Moçam-
bique pelo Programa ASL (African Safari Lodge). 

É que, para o jornal britânico, uma dessas notáveis praias é a moçambicana 
Guludo, oitenta quilómetros a norte de Pemba, e, para a ASL, Guludo Beach 
é um dos quatro lodges piloto escolhidos em Moçambique para demonstrar 
que o eco-turismo, praticado de forma responsável, aporta benefícios às 
comunidades rurais adjacentes. 

Não vi “elefantes apanhando mangas das árvores” nem “dugongos 
rebolando-se em poças de água comendo ervas marinhas”. Nem sequer vi 
elefantes ou dugongos, e as mangueiras estavam a quilómetros das “areias 
brancas e virgens”. 

A descrição imprecisa do articulista inglês perdoa-se pela liberdade
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A concretiza Á„o de um sonho
da palavra. Como são saborosos aqueles bolinhos acabados de sair do forno 
a acompanhar o primeiro café da manhã!

Guludo Beach Lodge é um daqueles sonhos que se tornaram realidade. 
Amy Carter, uma jovem inglesa de vinte e poucos anos, sonhou descobrir 
o destino perfeito de férias: uma praia tropical paradisíaca onde pudesse 
desfrutar de completa tranquilidade, com um excelente serviço e que desse 
oportunidade à descoberta dos seus arredores. O sonho requeria mesmo a pos-
sibilidade do turista benefi ciar, com a sua presença, a comunidade local.

No verão de 2002, Amy e o seu companheiro partiram à descoberta da 
praia que correspondesse ao sonho. Moçambique, desde logo, tornou-se o 
país escolhido para a sua realização: uma costa extensa, pouco conhecida, de 
enorme pobreza. Partiram de Joanesburgo e, ao cruzarem a fronteira, sentiram 
que a aventura da demanda da concretização do sonho tinha começado.

O primeiro desafi o foi conduzir o carro durante 2.500 km em direcção 

permitida aos poetas... De qualquer modo, ver Guludo referida como uma 
das três mais belas praias africanas entre as vinte melhores praias desertas 
do mundo honra este país. E traz turismo.

As outras praias africanas “premiadas” são Rocktail Bay, praia sul-africana 
situada em KwaZulu-Natal, e Bosluisbaii, na costa namibiana separada de 
Angola pelo rio Cunene. 

Aparte a classifi cação atribuída pelo “The Observer”, que com o seu 
prestígio terá colocado Guludo no mapa-múndi, Guludo vale sobretudo pelo 
lodge erguido por Amy Carter e o seu companheiro Neal Allcock. A praia, 
em si, até fi cará a dever às vizinhas areias que antecedem Pangane, quinze 
quilómetros mais a norte, e que há um ano atrás me deslumbraram. Mas o 
ambiente do Guludo Beach Lodge recarrega as baterias do mais stressado 
dos viajantes. 

O turista sente-se confortável. Apaparicado, até mesmo no sentido restrito 
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A Dream Made Real

A recent classification by “The Observer” newspaper of the best deserted 
beaches of the world made me accept with alacrity an invitation from 

Ana Dinis, who is responsible for the ASL (African Safari Lodge) Programme 
in Mozambique. 

This was because the British newspaper includes Guludo in Mozambique, 
eighty kilometres to the north of Pemba, among these notable beaches, and 
Guludo Beach is also one of the four pilot lodges in Mozambique selected by 
the ASL to demonstrate that eco-tourism, when practised in a responsible way, 
brings benefits to the rural communities nearby. 

I didn’t see “elephants picking mangoes from trees” nor “dugongs 
wallowing in the shallows eating seagrass”. I didn’t even see any elephants 
or dugongs, and the mango trees were kilometres away from the “virgin 
white beach”. 

The inaccurate description by the writer of the English article can be forgiven 
as artistic licence. In any case, to see Guludo mentioned as one of the three 
most beautiful African beaches among the twenty best deserted beaches of 
the world is a great honour to our country. And it attracts tourism.

The other “prize-winning” African beaches are Rocktail Bay, a South African 
beach situated in KwaZulu-Natal, and Bosluisbaii, on the Namibian coast, 
separated from Angola by the River Cunene. 

Apart from the classification awarded by the prestigious “The Observer”, 
which has put Guludo on the world map, Guludo’s worth comes above all 
from the lodge built by Amy Carter and her partner Neal Allcock. The beach, 
in itself, actually owes a debt to the neighbouring sands just before Pangane, 
fifteen kilometres further north, which so dazzled me a year ago. But the 
environment of the Guludo Beach Lodge recharges the batteries of the most 
stressed out travellers. 

The tourist feels comfortable. Cosseted and nurtured, even in the strict sense 
of the word. How good those freshly baked cakes taste with the first coffee 
of the morning!

Guludo Beach Lodge is one of those dreams that has come true. Amy Carter, 
a young twenty-something English woman, dreamed of discovering the perfect 
holiday destination: a tropical paradise beach where one could enjoy complete 
peace, with excellent service and providing the opportunity to explore your 
surroundings. The dream even demanded that the tourist could benefit the 
local community with his presence.

In the summer of 2002, Amy and her partner set out to search for the 
beach that matched her dream. From the outset, Mozambique became the 
country chosen to make the dream come true: an extensive coastline, little 
known and extremely poor. They left Johannesburg and, as they crossed 
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ao norte. Até ao então recém-criado Parque Nacional das Quirimbas. Após 
cinco dias, três pneus furados e uma nova suspensão, chegaram. O par de 
semanas seguinte foi dedicado à procura da “praia paraíso”. Quando depa-
raram com as areias brancas, calmas águas azuis e quentes, e a necessitada 
comunidade, não tiveram dúvidas de que era ali, em Guludo, que o sonho 
se iria tornar realidade.  

DUGONGOS E TARTARUGAS

O Guludo Beach Lodge está localizado no norte da zona continental do 
Parque Nacional das Quirimbas (criado em 2002), entre o Oceano Índico e 
a selvagem mata africana. Na sua frente desenha-se, em suave curva, uma 
extensa praia de 12 km. A sua situação permite ao visitante a descoberta de 
maravilhas marinhas e da vida selvagem. 

Os elefantes não chegam à praia mas podem ser vistos a alguns quilómetros 
da aldeia de mil e trezentos habitantes, na maioria pescadores, deliciando-se 
com as mangas quando chega a sua época... 

Recifes de corais e coloridas espécies de peixes são facilmente apreciados 
nas águas próximas ou explorando as que rodeiam a não muito distante ilha 
de Matemo. 

O nascer do sol por trás da Ilha das Rolas, utilizada pelos pescadores para 
secarem as suas pescarias, pode ser apreciado a partir de todos as nove luxu-
osas tendas. Na ilha podem encontrar-se caranguejos gigantes, conhecidos 
como caranguejos-coco.

Dugongos e tartarugas são avistados com alguma frequência nos seus 
santuários, bem como golfinhos e baleias, entre Julho e Outubro. 

the frontier, felt that the adventure of trying to make the dream come true 
had begun.

The first challenge was to drive the car 2,500 km northwards. To the then 
recently created Quirimbas National Park. After five days, three punctures 
and a new suspension system, they arrived. The next couple of weeks were 
dedicated to searching for the “paradise beach”. When they came across the 
white sands, calm and warm blue waters and disadvantaged community, 
they had no doubts that it was there, in Guludo, that the dream would 
become reality.  

DUGONGS AND TURTLES

Guludo Beach Lodge is situated in the north of the continental zone of the 
Quirimbas National Park (created in 2002), between the Indian Ocean and the 
wild African forest. Just in front lies a softly curving 12 km long beach. Its location 
allows the visitor to discover the marvels of the sea and wildlife. 

The elephants do not come to the beach but can be seen feasting on the 
ripe mangoes, a few kilometres from the village of 1,300 inhabitants, most of 
them fishermen... 

Coral reefs and coloured species of fish are easily appreciated in the nearby 
waters or those surrounding the not too distant island of Matemo. 

Sunrise over Rolas Island, where fishermen dry their catches, can be 
appreciated from all of the luxurious new tents. On the island, giant crabs, 
known as coconut crabs can be found.

Dugongs and turtles are often sighted in their sanctuaries, together with 
dolphins and whales, between July and October. 
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Ilha das Rolas
Rolas Island
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Uma visita à aldeia é cheia de emoções. Desde uma partida de futebol até 
à visita a um alfaiate que dispõe para a sua arte de uma arcaica máquina de 
costura. As mulheres locais aparecem muitas vezes com as suas máscaras 
de m’ssiro e um grupo numeroso delas dedica-se ao artesanato em bambu 
que é vendido aos turistas.

BOA COZINHA

O Guludo Beach Lodge tem no moçambicano Abidare Alide um excelente 
responsável pelas dezenas de trabalhadores, não deixando de ter algum tempo 
para contactos com os clientes. Mas é Amy Carter a alma do lodge e do apoio 
às comunidades. Na aldeia, a sua popularidade é notável. Ela retribui a todos 
a constante saudação em ki-mwani: salama (olá). As crianças seguem-na 
para todo o lado, sem nada pedirem. Aliás, ninguém na aldeia incomoda 
os turistas pedindo dinheiro! Curiosos quanto basta, faz-se ouvir de vez em 
quando a pergunta: kuanculawa ndepi (de onde é?).

Desde a sua abertura o lodge tem mantido uma excelente restauração. 
Chegada há pouco tempo, a actual responsável pela Alimentação e Bebidas, 
outra jovem inglesa, Emma, integrou-se imediatamente no conceito: dar de 
comer bem aos hóspedes. Emma é também a animadora das Actividades, 
onde salientamos o mergulho, o snorkeling, a pesca, o tiro com arco e cano-
agem através dos mangais. 

A trip into the village is full of thrills. From a game of football to the sight of 
a tailor practising his craft with an archaic sewing machine.... The local women 
often appear with their m’ssiro face masks and a large group of them produce 
bamboo handicrafts that are sold to the tourists.

GOOD FOOD

Guludo Beach Lodge has an excellent manager of the dozens of workers 
in Mozambican Abidare Alide, who also makes time for contact with the 
clients. But it is Amy Carter who is the heart and soul of the lodge and of 
support to the local communities. In the village, her popularity is obvious. 
She returns all the constant greetings of ki-mwani: salama (hello). The 
children follow her everywhere, without asking for anything. In fact, nobody 
in the village bothers the tourists by asking for money! They might be a bit 
curious and from time to time the question kuanculawa ndepi (where is 
he from?) can be heard. 

Since it openecd, the lodge has maintained an excellent restaurant 
service. Currently in charge of Food and Drinks is the recently-arrived Emma, 
another young English woman, who immediately entered into the concept 
of feeding the guests well. Emma is also the coordinator for Activities, 
which include diving, snorkelling, fishing, archery and canoeing through 
the mango groves.  




